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Doenças do Pinhão-Manso

(Jatropha curcas L.)

Alexandre Dinnys Roeser
Francisco das Chagas de Oliveira Freire2

Introdução

o prúão-manso (Jatropha curcas L.) e uma espécie oleaginosa da família
das Euforbiáceas. O centro de diversidade da especie ainda e desconhecido. Alsuns
autores acreditam ser o México e América Central os prováveis centros de origem,
ou até mesmo o Brasil (História..., 2006; Alfonso Bártoli, 200g). Esta planta tem
sido utilizada em muitas finalidades. tais como cercas vivas, controle de erosão
e recuperaçào de solos degradados, como medicinal, omamental e também com
potencial para produção de óleo (opensharv, 2000; Benge, 2006). No Brasil o
pinhào-manso ocorre desde o Sul ate o extremo Norte e Nordeste e tem despertado
grande interesse. nos Írltimos anos. como alternativa para a produção de biodiesel.
Diversas instituiÇôes de pesquisa estào iniciando estudos sobre esta espécie e,
apesar do pequeno conhecimento sobre seu cultivo, e pouca ou nenhuma garantia
comercial. algumas lavouras já r'êm sendo instaladas no país, o que é motivado,
entre outros fatores. pela legislação de acréscimo de biodiesel no óleo combustível
e por motivos de inclusão social (Renner et al.. 2008).

openshaw (2000), em sua re'isâo, inicia afirrnando que é baixa a ocorrência
depragasedoençasqueatacamaespecieJ. crrcas. Estarevisãotemcomoproposta
discordar deste autor, no que se refere a doenças. Isso será feito motivado pelo
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próprioautormencionado,quandoafirmaanecessidadedeserealizaremmuitomais
esrudos sobre esta espécié ât pluntu' De fato' diversas publicações sobre J' curcas

postenoresaoanoz.oootemapresentudo.umagÍandevariedadededoençasque
afetamestaespécie.N.,tu,"ui'aoSerãoabordadasalgumasdoençasjárelatadas,
p.inrifuf-.nte no Brasil, tentando reunir informações atualizadas sobre o assunto

i, u.i-u de tudo, estimulando a continuidade de pesquisas nesta área., pois o sucesso

de um empreendimer,o, ,"ju qual for, depende em grande parte da quantidade e

qualidade àe informações de que se dispõe sobre o assunto'

Doenças relatadas no pinhão-manso

a) Ferrugem
A ferrugem do pinhão-manso foi relatada pela primeira vez no Brasil no Estado

deSãoPaulo,eml945(Viégas,l945).Maisrecentementesurtosepidêmicosdesta
doença foram observuao, ,'"o Mato Grosso do Sul (Roese et al'' 2008)' sendo o

ug.ni. causal enviado para a Universidade de.Brasília' onde foi identificado como

PhakopsoraarthttrianaBuriticá&Hennen(sinonímia:P.jatrophicola(Arthur)
Cummins)) (Dianese et al.' 2009)' Registros desta doença existem ainda no Amapá'

Maranhão, Pará, Paraná e São Paulo (Hennen et al', 2005, sótão et al'' 2006;

Cameiro et al., 2009); no entanto, acredita-se que pode estar distribuído por todo

o país. devido sua distribuição geográfrca tÍn ái"t'ot países da América do Sul'

Central e Norte (Buriticá, tóSS; Htnntn et al'' 2005; Sótão et al'' 2006)' i -,^i a^a\/ n 'l '-,': 'r ^ 
I ô ''l ^l"rí\

adesfolhasacentuadasnasplantasdepinhão-manso'tantoemáreasexperimentais
de diversas regiões rJo Estado, como em cultivos comerciais'

Sintomasdadoençasãoobservadostantonasuperficiesuperiordasfolhas.
formandolesõespequenas,irregulares,aSvezesconfluentes,decoloraçãomaÍTom,
comonasuperficieinferiordasfolhas'ondesãoproduzidasasurediasdo
patógeno, qu. upr.r.n,am coloração inicialmente bege' evoluindo para castanho

uu.ri',.tnuáo, cóm abundante liberação de esporos (Fig 1)'

Asepidemiastêmsidoobservadasduranteosmesesdedezembroaabril,o
qtrecoincidecomperíodosdealtastempelaturaseprecipitaçõeSfÍequentes.

oefeitodoespaçamentoentreplantasnaseveridadedaferrugemtemsido
estudadoemMatoGrossodoSul,tantoemáreasemformaçãocomoemplantios
comatétrêsanos.Noentantoosresultadosnãomostraram,atéomomento,
nenhumefeitodoespaçamentosobreaseveridadedestadoença(dadosnão
publicados)' i--.,:^-.r..- i.^rô, )strobilurinas

Fr'rngicidas do grupo dos triazórs' isolados ou em mlstura com c

ou coln tiofanato,-,-'..í1i.o foram testados por Roese et al. (2008) para o controle

clesta doença, sendo todos eficientes No entanto' os autores não testaram as

estrobilurinas ou o tiofanato metílico isoladamente'
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, Doenças do pinhão-m;rn;o (Jatropha curcas L.)

b) Oídio

Ocorrência de Oidium sp. em pính;1,)-manso foi relatada no Brasil no Distrito
Federal (Pio et a1.,2005; Dianese; cargrrn,200g), em São paulo (ungaro; Reginato
Neto, 2007) e em Nlinas Gerais (Ave',ar et al., 2007). Nenhum dos autores, no
entanto. logrou êriro em obter a fase tels,,rnórfica do patógeno, a fim de se confirmar
o diagnóstico da espécie.

No \Íato Grosso do Sul, oco''ênc:z de oídio foi observada nos Municípios de
Dourados. Anastácio e Chapadão do Sul.-;cndo neste último com maior severidade,
atacando folhas. pecíolos, caule e frutos i: rmportante destacar que em chapadão do
Sul exisrem di'ersos cultivos de sering';ara (Hevea brasiliensis), sendo o piúão-
manso relatado por alguns autores con,, i,rrspedeiro secundári o de oidium heveae,
que é o aqente causal do oídio dasering*:ra (Ramakrishnan; Radhakrishna pillay,
1963: Funado; Silveira, 1993).

Observa-se nas plantas, inícialr:.:-.,,1. micélio branco-leitoso na superficie
superior das folhas e demais órgâos c: t.anta, principalmente em tecidos mais
jovens. evoluindo para lesÔes €scuras, g-e:r-rmanecem ainda cobertas pelo micélio
branco. Com o avanÇo dos sintomas e'. i,,.hes apresentam clorose (Fig. 2) sendo
observada acentuada desfolha, princip,-::.17,1s no início no invemo. os sintomas
nos frutos são semelhantes aos apreser:'r^rr>:ias folhas, e em estados avançados da
doença estes tornam-se murchos,poderr!. .,ry)ÍÍeÍ o abortamento dos frutos.

O formato e as dimensÔes dos cc,:.-.11..s do patógeno coletados em Chapadão
doSul,MS,(observadosemmicroscóp.--'. ..,tLeítzWetzlarDialux20EBeqtripaclo

'n'-' l'i'rri"' t"i'''i'^'r'{t-l'"' r '':i 'rr'. 1.' - r,r,tirJ uutrlutulrr uullt als Ljaractenstlcas
descritas por Sivanesan e Holliday (19''. --z:a O. heveae.

Oidium sp. atacando pinhão-mans.- '. ::latado também na Nicarágua (padilla;
Monierroso, 1999) e na Tailândia (Visa::.:-z:.,tnth; Manoch, 200g).

c) Antracnose

'.rS ri§. - t
,- À 1/err: '

i- ii ii,e':r ,

': r,l ;P-r",.§ ',

fr'

d

Ocorrendo quase que exclusir'.::'r-
doença é causada, no EstaCo do Cear'. -.,.

gloeosporioides (Penz.) Sacc. e C cu;

e semelhante para ambos os patógenos. - --
após o exame microscópico em labora.,'

tbliares. anedondadas, de coloração c,-..:-

0.5 cm. as quais podem coalescer e ?'.. :..
manchas passam de castanho-clara pz-:, -,

queima completa das folhas (Figura :
\este caso. as lesôes são de coloraçào :- -'

Colletotrichurr sp. e C gloe,

antracnose em fblhas de pinhão-rn:'
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..: durante o período chuvoso, esta
:uas espécies de Colletotrichum - C.

: ,d.) Butl. & Bisby. A sintomatologia
'- trferenciaçào sendo possível, apenas,
.:icialmente surgem pequenas lesões

'..-clara, separadas, medindo 0,2 cm a
-') cm a 3,0 cm. Com a evolução as

-.rho-escura, provocando às vezes a
-rtos podem ser também infectados.

-- -:scura (Freire; Parente. 2006).
,';s fbram identificados causando-. Nicarágr-La (Paditla; Monterroso.
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A.D. Roese & F.C.O. Freire

1999), em Honduras (Alfonso Bártoli, 2008) e em folhas e frutos na Tailândia

(Visarathanonth; Manoch, 2008), sempre com descrição dos sintomas semelhante

ao relatado por Freire e Parente (2006).

Sintomas semelhantes aos descritos acima foram observados em l)ourados.

MS, tendo-se isolado Colletotrichum sp. das foihas'

d) Mancha-de-passalora

A doença se manifesta na forma de lesões foliares arredondadas, de coloração

creme a marrom-clara, com um estreito halo marrom-escuro. As lesões medem

de 1,0 a 2,0 cm de diâmetro, e raramente coalescem. O patógeno responsál'el é o

fungo Passal ora ajrekari (Syd.) U' Braun, sendo sua primeira ocorrência no Brasil

verificada no pinhão-manio, relatada por Freire e Parente, (2006)' não obsta'nte /'
ctÍcasjá tiveise sido relatada como hospedeira em outros países (Crous; Braun,

2003).

e) Seca descendente

DoençacomumadezenasdeoutrasplantasnoBrasil,asecadescendentede
J. curcas foi relatada no Brasil por Freire e Parente (2006). A doença caracteriza-

se pela seca das extremidades superiores dos ramos. com a evolução todo o órgão

.'...r-1.i.1^. ^r-rr.1o e infeccão nrogricle até o caule da planta, podendo mesmo

provocar sua morte. o patógeno envolvido - o tungo Lasi<tclrpltt,lLtt ttkobtotttLtc

iPat.) Griff. & Maubl. - e ieconhecido pelo seu polifagismo e ampla dispersão

geográfica (Freire et al., 2004).

Outras doençasr

Morte de plantas em reboleira foi observada no Município de Anastácio, em

N.{ato Grosso do Sul (Fig.4). Isolou-se uma espécie do gênero Fusarium, de raízes

de plantas em início de senescência, embora testes de patogenicidade não tenham

sido realizados. No entanto, Ftrsarinnr verticillioides foi associado a podridão de

raízes de pinhão-manso na Índia (Sharma et al',2001;Gour,2006)'

outros patógenos relatados na literatura, associados a enfermidades do

pinhão-mans o, sáo: Machophontina phaseolina e Rhizoclonia bataticola cattsando

podridão na base das planias, principalmente quando associado a monocultura e

solos saturados com água por iongos períodos (Gour, 2006; Sharma; Kumar' 2009):

o I.rttr d:ssrs do..nçes scrcm rclacionrdrs ncstc' itu'm nào signiÊc.r quc tcnhcm mcnor importjncir ou

nàorcprcs!-Írtclnriscoparaohospeilciro.nlastãosonlcntcqucosautorcstcl]1mcnoÍContatocomas
mcsmas.
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Dor,ltÇas do pinhão-rrran so (Jatk)pho cttrca.s L_ 1

íi,; : ; í? :;!ií'í#il íi;I :, ^i :,,: ::,;::;i:{^;, t,,:,,,,,, ; 1"' 
e, u,, Q ç y o p h. n c, s p e

Manoch.:oosr,p nrctttgiJeraeassociad,r 
u r,n,fo_l'"",t 

(cour. lí/í16 Vrsarathanonth;

:il:,H,111,fi:Í:1'"i,Íi*:í:::,i!||'ffi 1,,i;;t,Til]*ui;
rrancha angular: ían.hu, a..or.Ji ., :;r;.;i:'"0"''t 

pv. nal;acea,r,r causando

i:T".ili:rüru;**::*i::í:;,l#.:{i11f l}tir})]i!:,i::Ísi,{
Ítr:?ti: jf tflü*r;:::,i?,j;1,:l:,:.iTil;+§;:;;:,,,.i.'fi j:T;I
1Bártoli, 2008); Áttertt;;;;;.';;;.;;.ilf: pronunciadas na, nervuras das ÍblÀas
e fla.cidez no f..ioto leadilla; rvÍonte,,rro, ,Jl'il"j::j:ll:' maturaçâoprecoce
podridào seca dos ramos: Deoreno§ ,,.-.-'::'^:l':''-r ttsartttm 

'p. foi a,ssociado a
quebrani fuclm.nt. ffii,,::Ti:i?:,::,;l;;il .,n., lou.n, #;";;, secam e

Urn Genminir,ü.ls foi associa,:,,' a j 
,

: i[iJ :11l 
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" 
:]Jfr ' :

t'írtrs - JMV e Cucunrbe). u,or,i),;,,:_'|"nlfXit-l:..,?rr, Jart.optta »tosaic

i'À1'1,';§i:$:,:::e,"d-:Jru;:*:.,::11T!ü11iili'f ,T;,;ll;i;1,::;
et a1. (2007) tunbe,n ..,"'r*r, l*l],n. 'l; il::'al ' 2006; R. :: al.. 200.s). Tew ari
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Roese & F.C.O. Freire

FIGURA I - Femrgem do pinhão-manso: deslolha de planta (A),
r-rredias na superficie int'erior da folha (B e C), parte superior da folha
vista contra a claridade (D) e detalhe de urédia com liberação de

esporos (E).

FIGURA 2 - Sintomas e sinais de oídio do pinhrio-manso ern Íblhas
(A e E) e peciolo (D). c- conidiótbros e conidios r istos ettt nticroscopia
ótica (B e C).
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